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“Eleições e in-

íluenza
«

sabem os _

0 que significam «estas lagri-

mas do tempo? estas lagrimas

nossos leitores |

faz pernear diabolioainentc, den-

tro em pouco, o chefe do par-

tido constituinte que, em con-

vulsões horriveis, já esconde o

rosto para não apanhar nos

lahios e escola satanico do

microliio.

E' que o microbio visita

de preferencia e sangue queu-

te dos que se dizem salvado—

res da patria e das batatas“

afim de operar um golpe do

Estado. que ponha em sérias

difiirnldadas o gabinete, pre—

qne o ceu derrama com pre- 531“th Pºlº/“Mºª” dº ªPªi'
juizo da folhinha e do nosso

Pºliªnª? domingueira? A que-

da desastrosa, a morte do par—

tido regenerador do nosso cir-

culo.

Estas rajadas de vento, que

atormentam os nossos ouvidos,

são o dªPfºandis cantado ao

cadaver regenerador, que, já

em decomposição, nos assaltou

com o seu repugnante cortejo

de dejccçõcs pestiferas e caim-

bras dolorosas.

Ha dias, o histerismo e a

mamona pallidez chlorotica

xonadas caricias.

E nos que iamos descam-

bando para a politica geraldo

paiz, quando cousagramos o

artigo á nossa politica indige—

na que, graças talvez á ill/lª'

enm, corre em plena calmaria.

Hoje, jà ninguem se occu-

pa do sr, Dias Ferreira, cujas

promessas se evolaram como

um smaluy-ecuja politica tre-

sanda a lodo mal cheiroso.

As eleições de hontemhor—

rifaram com o hyssope o ca-

daver regenerador, que, palli-

 

nas ameias de todos os cas-

tellos e nos mais altos pontos

da capital, prescindindo das

salvas das peças e do retum-

har monotono dos canhões com

que os outros se fazem annun-

orar.

E visto que passou o pe-

riodo eleitoral, que tantos e

tantos politicos trouxe em se.

bresalto, é justo façamos vo-

tos, para que Deus nos lave

estes ares, outr'ora tão oxige—

nmo "EEPG.' .“

  

 

  

vÇnissan,... "

Abertura . do

parlamento

Inauguraram—se na segunda

feira os trabalhos da sessão le-

gíslªlívtl.

0 discursd da corda foi como

costuma ser uma bl'l'VG referen—

cia aos acontecimentos occorriilos

durante o interregno psrlamcn

tar, às medidas adoptadas pelo

nados, expulsando o mirrohio, ! Bªvºmº º ainda aos que ª"” tem
exlialado pelo bando, que se fºª

sumiu nas solidões do nada.

Colhido nas Pontes;

—— Posso atlirmar-te, dizia

o redactor da «Folha de Ovar.,

que ha cães muito mais iu-

telligentes que os donos!

-— Essa agora!

— Digo-te eu que ha. Por

tal signal tenho um là em casa.

forja como ªº. costuma dizer.

Seria pois um' documento sem

outra importancia senão a que lhe

da a correria, sem a ultima par-

te que é realmente assâs signi-

ficativa, não sÓ pelo que n'ella

se diz, como principalmente pelo

que se deve suppor de occulto.

Eis as palavras a que nos re—

ferimos.

«São em extremo graves as

circumstancías aclnaes do paiz

mas não são lrcs*tluVels os pro-

blemas governativos Sujeitos ao º

vosso estudo.»

[ser srria para inspirar grau-

de confiança no estudo que (“l'es-

sas circumstancias deve ter feito

o governo,

  

    

  

se por ventura nas :

tinham"... 00 reis

Os srsrassignantes teens

descºnto do 25 't.

 

Idi“!

plat-l. falante rogo

mento não podia ignorar tam'

bem, que ha muitos armas não

se exercem tantas violencias co-

mo as praticadas na ultima elei'

çâo. ,

Como é que se põe na bares

de Sua Magestade semelhante

phrase, estando ainda na memo

ria de todos os celobrcs atteuta'

dos praticados em toda a parte do

paiz ?

Como se põe na bocza de S.

Magestade a atlirmação de que o

governo primou manter em toda

a partea liberdade da urna quan'

do the devem ainda echoar nos

ouvidos as palavras do sr. espi-

tão Machado ; quando ainda não

pode ter esquecido as expressões

vehementes tom que os eleitores

d'auuelle circulo pediam castigo

dos desacatos ali commettidos

pela anctoridade ?

Quem teve audacia para a

despeito d'estes factos, ainda não

esquecidos, fazer declarar ao parº

lamento que o governo primou

em manter a liberdade da urna,

tambem pode doidarar que os

problemas governativos a rosol.

ver não são invencíveis, tendo a.

convicção do contrario.

E com clfeito invencíveis pelo

menºs para o actual ministerio &

que ellas são.

. . . outras partes prece-lentes do dis-
, ' .

_
. h

do bando regenerador, hºje dº º esquelettrº, [º' levado ª curso nao houvesse referencras, *—
cadarer, encararam—nos pro- Pªz das sepulturas com chole— ................................._ que se nãº podem considerar so-

vocadores, faisrando do olhar

incendiado iras e rancores, mis-

turados, a fluir, com impctos

selvagens e rngidos de pan-

tltera. '“

E, seguir se cumla, o fla-

gello, que assentou os seus ar-

raiaes n'este abençoado torrão,

FOLHETIM '

M' DUARTE D'ALMEIDA

    

LAGRIMAS

rico acompanhamento de mi-

crobios.

Desi ofertados os círculos de

paiz, pode orgulhoso e ufano

partilo progressista, por tantos

motivos glorioso. hastear a sua

bandeira immacnlaila, cuja di—

visa—é a salvação da patria—

%

-- Emmelinal bradon elle. E

vendo-a desmaiada correu para

ella, tomou-a nos braços e leº

rando-a para o quarto contíguo

aquella sala. deitºu-a no leito.

Estava fria como um cadaver

e não respirava.

—— Meu Dons. que acontece'

ria ?! Bradou o barão fora de si.

0 meu frasco de suas? Tragam

um frasco de seca, ordenou elle

Final d'uma conversação:

= Fulano é tão estupido,

(ainda () redactor) que. quart-

do discuto com elle. chego a

convencer-me de que sou eu o

idiota!

——*_——_

_—

 

rento e vi um vulto que se diS'

ponha a deitar as mãos ao pei'

toril, naturalmente no intuito de

saltar para dentro. Assustci'mo

muito e chamei por soccorro, po-

rém perdi o animol

O barão depois de meditar

dois minutos, disse: .

— Oral Foi uma [ilusão.lma'

ginaste que vinham. raptar'te,

não, filha? Descauça; quando to-

bremaneir'e exactas.

Por exemplo. O governo fez

dizer ao chefe do estado que nas

eleições de deputados () ministo'

rio primou em manter por toda

a parte a liberdade di sanragio.

Semelhante phrase unnca de'

seria ter sido incluida nn discur'

so da coroa, não só porque toda

a gente sabe e portanto o parla-

%

rigorosas pesinizas! Aqnelle besº

panhol é hahil em manejar intri'

gas. A tua rival festa reduzida a

um zero; portanto, podemos pro.

seguir no caminho que nos prn'

pozemos. Augusto voltar-se-ha,

agora, para ti como o sol para a

last

=Julga isso, papá?

= Não julgo, é minha con'

noção., "

l

l

ECHOSDll—Cll—P—Ilít

Faltando-se com o sr.. Dias

Ferreira cºm respeito ao boato,

que tem corrido, sobre as suas

intenções de dÍSStllVCl' .a parte

electiva da camara dos pares. sua

ex.“ respondeu (textuaes palavras):
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damns cá em casa no dia dos

meus aunos.

-—— Tens rasão. E' depois do

amanhã. Louvo-te & lembrança.

As mulheres tem sempre melho'

res ideias. Conridal'o'hei fáma'

nhi.

ª := Cuidªdº

desconfiar. . .

= Procoderei deforma a pa-

recer o convite coisa do acaso o

papá. não vá elle

E “aos criados. car essa acção a Aug'ustn, irás ' — E como reaclar agora a não premeditada.. . Estes correram a ir buscar voluntariamente. Queres que cha' conversa cam elle, não me terà —- O papà é logico!todos os frascos que haviam no me o doutor ? odio? — =— Inspirado apenas pelo amorlijºlilES palacio. = Mo, papa; estou boa. -— Odio? porque? paternal, nada mais.
Antes de chegarem, Emmeli' -——E melhor ticarás quando O barão interrompen'se para Olhou para o relogio e so', na abriu os olhos e soltou um souberes... mandar retirar os criados. De' cresccntnu:" W— profundo suspiro. _— Ah! já sabe alguma oouº pois. voltando—se aiuntou:

. D'esta vez não ponde resistir:

as pernas vergaram-selhe e ca-

— Que tens minha filha ?per.

guutou o barão em sobresalto.

sa ?

— Não muito, mas o batom

-— Elle ignora tudu: julga'te

a mais innocente perola que pode

—-Sãn duas horas sobre a

meia noite; é tempo de recolher

res nos braços de Morphsu; de'—— Nada, meu papá. Um le' to para nos trauquillisarmus. haver. lin'enta'graças para o ar' sejo'le boas noites. Estas indiS'hiu sobre o tapete do pavimento. ve susto. . . — Estou anciosa: coute'me rebolares que ou me encarrega de posta ?ltcpentinam'ente penetraram — Mas como ? isso: ' apresentar sempre à tua frentena sala Os domesticos do palacio. — O vento deepregou um vi' =Judith foi raptada ha dez para exerceres toda a fascinaçãoà frente dos quaes se via o barão dro da janella do meio, vindo minutos, e é conduzida para lan“ sobre elle. Não penso senão emhorrivelmente transfigurado, sus quebrar-se junto aos meus pés. ge d'aqni e, dando, talvez não fazer'te feliz. .. Olha, não seria Continua.tentando em uma das mãos um — Só isso, tontinha? volte. 0 mais logico agente de mao ires pensando no meio ocandelabro que encontrara à mão

_ tente na sala immediata.

— Depois. .. ia fechar e ja'

nella por causa da chuva e do

i

polícia não daria com o paradei'

ro d'ella depois de um anuo do

modo como lhe has de escrever...

»= Convidc'o parª o De.leque -
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«Francamente :eo não tenho sunt.-

lhante desejo,, porque o .meu prin-

cipal empenho é 'que sejam sere—

namente ("sentidas enpprovadas

as minhas medidas de iazeodi,

que necessariamente hão de doer

e.muitagente, mas que. pelo—seu .

“fundo de justiça o equidade, se

dmpõem zt .consideraoio da: eu—

marase tio paiz. Se o aparta-

mento me 'for hostil, mropoma-

damente, .não tem outro reme-

dio senão =colloear-me ao flado

do paiz, custe o que custar.. S_o o

paiz, ainda assim, me repudiar,

volto, sem saudades, para omeu

escriptorio de advogado».

vªi.

O sr. lose 'Dias'Ferreira, pre'

sidente do conselho, esteve do'

rante todo o dia de sexta feira

trabalhando no ministerio dom—

no. Se não mandou accender o

fogão bom frio rapou. Sata!

%1

O sr.. presidente do conselho

conta poder apresentar ao parla-

mento as suas medidas “de'fazen'

da nos fins cla semana que gem.

Amrma—se que por ellas nao se .

fará mais nenhuma dedncçio aos

tunccinnarios publicos.

Hão de ser medidas expien'

'qti'er. mniptora e terrivel, que

1103 faz perdu as crenças. os

"Não se respeita ª.."ªi primitiva _e

' soberana das-sociedades Ol'galiiàl"

 

'Làestàs—tu a aguçar ; tua

curiosidade . . .

Como sabes. a ambição e o

goso e até a sede do luxo perº

vertem muitas mulheres, tanto

nobres como campezinas. E na

,a villa, como nas grandes? ªr

ªs, ”da jà uma doença .quai'

rosiieítos, as alterações e as _obe'

dienoia Lnnsformalldº'n samodiºã'

S' _*0 mood—"one da pelo nome de

íslrulha. d'Otjt'ttfsl .
cegos, em appetites monstruosos,

das. '

Mas deixamos .o crime, der

«remos as paixões desordenadas e

.iofrencs, e mesmo a impudica

Ico_rtezã, que levou a. sepultura,

[ depois de ter dançado minurtes

: nas tabernas, uma inexperiente

comportem, para "não transformar

a minha ehronica em hospital de

san ue.

ia 'te quero «dopravsr e ,pI'OS'

tituir com a narração d'um acon' _

tecimento .deslionesto.

.Vou faltar-te, pois. do thea-

tro que tão grata: recordações te

deixou.

0 theatre.

'Al, 0 thc-atro !

Quem se não lembra das ria-"

“dª' que .immortalisarão º ªº" votações feitas pela troupe High.

aneto: ! iGia ! que medidas.!

%

Na quinta feira ºcorreu-rapida:

mente o boato de que o sr. Jose

Dias appnrecia agora eleito por

Aveiro. Estamos sempre dispos-

tos : creditar tudo quanto se diga.

do sr. José Dias, mas isto paro' ,

ceu-nos tão extraordinaria, tão

provocador : tão insolente, que

pnzemos em duvida o'bosto..Com

eHeito não e exacto. A noticia es'

palhou-se por se ter visto á ªti-ente

do proresao eleitoral o nome do

sr. José Dias com mais votos que

os outros candidatos, mas essa

contagem referia-se so a uma as-

sembleia do círculo. Por maior

que seja 'a elasticidade attrihuida

aos desatinos da um individuo

qualquer ainda mesmo que esse

individuo seja o sr. José Dias,

ella tem sempre um limite. Esse

limite é para o sr. presidente do

conselho falsificar no minêsterio

do reino as actas da eleição de

Aveiro, como mandou lnlsiticar as

de Penacova. Ahi é que elle por

ora não chega. Eº () limite.

#
—
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' life? Quem olvidou já a apotlioo-

se collossal, da noite de domin-

go. feita nos geniaes artistas ?

Não houve uma só pessoa

quenão “fosse pagar-lhes o im-

posto de mil hrnvos vibrantes.

'E se mais impostos de ilnres o

de applansos elles exig'issem aos

contribuintes da plateia, mais ('E'

tes lhes pagariam.

Na “Feira. onde não ha senti—

mento artistico, nem delicadeza,

mm alona, rletrstzon-nos.

Adui, onde lia pur certo, mais

consciencia, e onde se Sabe fazer

Íinstiça aquem a merece, os ia-

lentos da sublime c-tmupes evíi

denceia'se em toda a sua pujança“

os soubesse apreciar em toda a

sua incomparavol magnitude.

D'ahi & apotiiooso, esse ver'

dadeiro assombro de flores desº

folhadas sºbre os, bustos genus

dos nossos conterraueos, sova-

ção calorosa e extraordinaria d'u-

sagrado do cnthusiasmo e creio-

tar ante o fogo ainda mais sr

grado do talento.

0 que foi aquella noite. que

ficou registada na historia da

nossa terra, já o disse um dos

meus collegas. em aprimorado esº

tylo.

Parecia tudo doido no theatro

pelo desempenho do drama e W

10 aroma das Dores.

"*E'oid

' tr'oro tito bella

  

maliciosa oval,,da seus rostos, e, .

juntamente com a rainha santa

Izabel. dopnzerum aos pés do oo-

mico, cxliuliernntes de juventude,

uma preciosíssiina coroa de louº

ros.

, inestimável !.f

' * .

Uma,.sinistra prepheria.

Amrmam quo está a expirar

Este 'iiànlãi, 'a'o Íilt'éà de todos

os outro:,“ iiãªi expira Seronamen—

te, mode—tanu-nle; vae-se cheio de

rancores.

explosindo rmai lições. arrosiaudo

orgulhos. "“'

dactor.

A causa do seu passamento é "

d uvidosa, desc. inhocida mesmo .

&

Corre insistentemente o boato ª

do que uma formosissima senho-

ra d'esia terra, bastante conhe-

cida no nosso grande meio ariS'

tocratico. vao embreve debutar,

como actriz,» no nosso theatro.

. i

Preadivinhava já que tu, tor-

mosissima leitora, andaste de por

te por essas mas lamareutas. nos

dias 5 e 63 a cantar quadras fresº

ras. muitoç apimentadas para es"

tur-teares o teu —

" ª ' Lahore. -

, .

PORTO, ”5. de Inverno,

_ Mais-"tªm annoacaha de dos-

ap; recer __n. testª,—giro constante dos

seculos e no entanto 'como é tris— '

te dizer—sir que-s.»:nossa terra ou-

e tão cheia de

eniimerareis maravilhas se veia

hoje votaria .ao mais completo

maravilhosa, encontraram quem - desprezo.-e abatimento.

Agora que vamos principiar

novo anno. oxalà nos corra mais

pro—“pero. 'para uu'- não tenhamos

mais tarde-[a lamentar os desva—

rios a. que nos levaram os nossos

governante; ' ,

" Mas como pelas leis da na-
. . ' . » , .

ma plateia boquiaberto e o fogo : tureza os seres a medida que co-

minham do anno para amo» mais

se atx-opinam o dl'gencum; assim

tambem estes nossos gm'ornos

que. herdaram dos seus antepas—

sados os mesmos vicios e costa

mes nãolpndcm'agora ir de en—

contro a todos esses abusos e es-

candalos'çpois & isso os obriga o

meio corrupto em que vivem.

- “Para 'isso seria preciso refor-

Em vista

delegado do ministerio publico o

requerimento illegal e ante juri—Ii-

co.,promoreu que se pudesse ao

processo um livro que nc'aharam

de publicar os peritos que inter:

iivram os exames toxicologicos

no qual mostram bem à eviden-

cia todas as conclusões d'aqdelles

exames.

— Foi preso por ter pratica-

do um roubo d'ons objertos dºou“

ro em Gondomar Manuel Fernan-

des. um dos gatonas que se ova-

diu da cadeia d'essa na noute de

onze do me"/. passado.

Não teriamos a lamentar mais

testemunhando odio, , este rºubo se não tivessem met-

'tidu os pregos no que lhe cha-

mam segredo, logar esse pouco

form-aero" do“ Seu m'- epropri po para gente d'csta raça.

= Até a' srmma.

P.

 

Noticiario

*.*

  

norteia dos jurados

Procedcu-sc no domingo

ultimo por doze horas da ma-

nhã, na sala das sessões canna-

rarias d'nste concelho, em ses-

são pllilill'il com a assistencia

do presidente da commissão

do rorensramento dos jurados,

() sr. luiz d'esta comarca, bem

como os rogaes da. mesma e

o administrador do concelho,

à extracção da ponta dos in-

ª rodos que devem servir no pre“

sente semestre, lanto para os

crimes com-nuns, como para

os de moeda falsa, dando em

resultado opinarse os seguin'"

tes cidadãos:

PARA OS CRIMES COMMUNS

Freguezia d'Ovar :— Manoel

d'Oliveir.» Folha. das Bibas: Ma-

nuel Gomes Larangeira, dr. Fran'

risco Fillºl'cll'l d'Arauj-t. Gºnçalo

Ferreira Dias, Manuel 1Valente

d'Almeida Junior, Manuel Duarte

Poi-oiro, Manuel d'tllivrira Aral'

la. José Maria Dias de Rezende,

Manuel Gomes Coentro. João Fra'

enterro de Pinho Branco. José

Duarte Pereira do Amaral, dr.

Francisco Fragatoiro de Pinho

Branco, José Maria Pereira dos

Santos, Francisco Andre d'Olivei'

ra, dr. Jon—pum Soares Pinto.

Francisco Ignacio Ferreira Soa'

rias, Francisi-n Rodrigues da Sit'

va, Manuel Fernandes Paulino,

Emyglio do Souza lampos, (It'.

tme. Pacheco,

.Bapusta, Francisco Ignacio Fer'

Queridissima leitora, ie hai-. _ qunanto ao monologo...

do eu dizer, para nao espejar tlim, tlim. . .!

mamodo: nine”- como ellos não | Eduardo Augusto Chaves, João

ªlºjª—rªm,Ã-fef'gmªr & 61185 P"'_"“i Ferreira da Silva Bonifacio, Ma“

pll'lS,'-é”_0l' is.—o que a palma ] nuvi Rodrigues Caetano, e José

(
.

.
.
”
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—
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um artigo politico sobre a tua ca'

beça loira e formosa, onde o sol

põe scintillaçõos douradas ?

Como sabes & missãode chre'

Dista arrasta'mo muitas vezes a

desmandos pelas regiões da. pO'

lítica, quando esta um impor'se,

nua e iria, aos meus commenta-

ríos, em factos palpitantes. em

successos que prendem e provo—

! cam a attenção do mundo ínteirr.

u estas triste ?

Descança que não fujo para

as vielas angulosas da politica

donde resultam desabafos estron-

dOSOS, como os berrºs produzi'

dos pelas rolhas das garrafas de

champagne.

Vou faltar-te d'um escandalo,

d'um crime hediondo.

  

Apenas entrou em scene Go-

mes Dias, aristocraticamnnle veS'

bravos entluusiastieos, um Niaga-

ra de ªtÍCIRmnÇõPS.

Eu, não podendo bater pal'

mas. pois já me doiam as mãos

de o applaudir, fiz uma coisa in-

teiramente nova, converti em

dialogo o monologo do exímio '

actor, e quando sahia, não te ro

borizes leitora, beijei os labios

vermelhºs da graciosa atriz. que

parecia esperar-me entre basti'

dores.

As nossas damas, com a sua ,

«tºilette. mais garrida e festiva, '

calçando as suas luvas de doze

botões, ensaiavam um estontea-

dor penteado, consentaneo com a

tido, houve uma explosão de descrédito

caininlia__3,_cada-v vez mais para o

descredito geral das nações, do

'para a vergonha, da

vergonha pp a a'haucarrota e da

batman-ota para a..- sua comple-

jta'rnin :

' o' isto (vamos entrar

nas noticias que mais interessam

no decurso d'esta-somana.

'_ Éiji'roqnerido em juízo.

pelo advogado de defesa do dr.

Urbino de Freitas, para ser ar-

chivadoo processo, despronnn-

ciado o leu, & passarem-lho or.

dem de soltura visto a opinião

dos peritos de deflsa sustenta-

rem na ultima conferencia reali-

sado no tribunal não haverem

elementos positivos para se antr-

mar a existencia dos venenos.

— “,,

| [herdeiro de Pinho Branco.

Esomriz:=Manuel Alves da

Rocha, João Gonçn'ves Monteiro,

Manuel Francisco da Silva,.Frau'

cisco l'into lº.-rr irª.

Maceda :=Manuul Francisco

Vrn le ra. Antonio Franc'sco, Ma-

nuol da Silva Henriques. .

S. Vicente:=Manuel Alves da

Cruz, José Rodrigues d'Oliveira

Santos. '

Vallegaz—Manuel Pinto Bal'

las, José Joaquim dos [leis, José

Valente da Silva.

Para os crimes de moeda

falsa os seguintes cidadãos:

Ovarz—Loiz Ferreiro Brandão.

Jose Duarte Pereira do Amlal,

       

dªnilo, achando O dr.-Lmquim Soares Pinto, J.,—ªê

Fragstoiro de Pinho Branco, José

Duarte Pereira Sebe. Jeronvmo

Alves Ferreira Lopes. João 'no-

ªr. Joan d'Olivºira

reira Soares. José d'Oliveira 'l'h0'

me, Antonio Gomes Duarte ['e'

reli“: (.oentro, Manuel d'Olivei'

ra Atalla, dr. Eduardo Augusto

Chaves, Antonio Marques d'Oli'

veins, dr'. Antonio Joaquim d'O'

liveira Valente, e Deitim José de

Souza Lamy. .

Esmoriz :—Francisco Pinto

Ferreira, e Antonio Ferreira " da

Costa Junior.

Macedaszntonio Francisco.

S. Vicente.—.Mauuel Alves de

Cruz.

+—

.. Then!ro

No dominro, subiu à sce-

na no nosso theatre a rome-

dia-drama, em 3 actos—Simão

o Tanoeiro, além da comedia

_Criado distraliido.

_ A apreciação vae na chro—

mca.

Para -o Porto

Partiu hontem para o Por-

to, onde vae “dirigir uma phar-

macia. o nosso amigo ”Anto—

nio Carminda de Sousa Lamy.

_*—

llorte horrivel .

Expirou, ha dias, no lo—

gar de S. Donato, victims d'u-

ma levuandade, uma pobre mn-

Iher. Foz-seglbe. a competente..

autopsia.

—————*—_,__

Rell '

Como de costume, apesar

das ameaças do tempo, Sªlti-

ram nanquiuta e sexta feira. a.

noite, grupos de rapazes e ale:

eres raparigas a festejar os

santos reis. »

+

Para Llnboa

Para esta cidade “partiram

os nossos amigos e patrícios

Nobre e Oliveira Vaz.

.“

—

Pensamento:

Finou-se hoje, cerca das 9

horas da manhã, victim: d'u-

ma congestão cerebral o nosso

amigo Francisco Rod rigoes Pe-

pnlím. <

E' com verdadeira magna

que registamos tão inexperado

acontecimento. "

A tcdá'a soa Familia en-

viamos daqui a expressão da

nossa condoloncia.

—

___.*————
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' OVARFNSE A '

   

  

rendo a algum dos referidos A quem lhe eecreve Nº canto d b

conlingcntes, tenham snlocon— Ha de eu" ad'mr O prªnto ma º Pº fº—

siderados reli-arianos poderão Porque nasce travado-!
P.

remir-se pela qnonlla de reis
”_“"

1503000 ati 3| de agogio de A'vida que o tristepnssa ' ANNUNCIUS

anno corrente, e pelo de reis iíªlhíltªª'i'l'lªhlllgãªzfdg'[liguem-
, ,

.. -- . ', . 'c '. “ssa

3003390 deP'il?quºs:eaEl-Jzºli “_ Os nnnos murchos lhe tem !

ªº Pm" ' ª“ S" 5 Sentiu seronr os verdoros

tuicões aos proclamados rc— Da infancia. como às Homs

Kervlço militar Que dos homens a maldade d'alli saliiram ainda mais preeio- l . .' 3 '

. , Não to ha de sempre pezarl sas. rd ]] 1831 (; PIS“

Por decreto (le 31 de (le.- Que de Maria a Piedade Trmíaln e modesta a terceira

zrnibro u_lllipo fotoshbçlerrdn Min-e esforço to hn de dor! ' vnscilnva um pedir, como mas O't

a remissão do lefriço 'nlllilar gorro—turnâo dnrmns lantn. to Rivªls '::.—““Home e [cultos olsegre- (: l O

. _; ' (1 lei .ª ( rgue & .ace, cnxuga () promp to :! le 07.3, quam 0.56 lc Sti- à '

llºslªlâíºlgãg liª ] de , le Que a museus te arrancou! Inu ao cooontro, andrajoso mon- <! “43 e & arla

lª') “_º º! . , “ªm º Pºm“, De Ourique lembra as memorias, digo que com voz agonizante im- É 53 l

solellos :l 2. reseru. confor- filha que em tantas vrnturrías [rl'mru dºc—lin nino me a polo (£ Fªfi)

me 0 preretlo no n_. 3 do 5 Deus sempre Alfonso ajudou ! amor de Deus. T rou a msia ra— L:] ; ci O proprielario d'esta, Caem

2. do nrlígo 6.9 da. lei de 12 ' pai-ig: de sua bolsa uma moeda e ª : E no do (Innhn lª'arrain. participa

de setembro de 1887. Se dermos cercado d erros den—a no. mendigo- quo rccelien- ' m ª 3 ao rmpcitavei publico em geral

O º d “são & de One o abandono te deu; dma tornou a mao liomfvitora, (% E;! e nos seus amigos em particular

preç _ a rem — Nao te assusles, quebra os ferros deixando cuhir n'elln uma lagri- Ç: %s.—E “- que acabo de abrir o seu novo

1508000 reis para os recruls- Porque .por ti tens o ceu! ma. , != É 545; estabelecimento onde se encontra

dos e 30034000 reis para os Por mais qne digsm e contem, Aquiella lagrima se coalhou em É EPE] ' um vnriadissimo Sortido de doce,

refractarios. ªgr mais hlSlflll'h'ls que apontem, perola; a pero]. se transfiimou Fªi l vinhos finos. cognans. gencliras,

. S'somos ter os irmãos! em iris o o iris esmalton de m- ' ' trihnc'os e demªis arti os ro rios

03 recrutas q?? fºi?“ º“ Pºr Maria prºtegid08._ zes relestises : mãe da 1 formo— l para se festejar excellemelinerrite e

possam vrra ser r mma os pa- Devemos cumprir, unidos, sura. " ' . , proximo Nami.

ra o prehenolirmento dos com O dever de cidadãos! Nem a que se uri'ç'giíi com: Ao seu novo estabelecimento,

trngcntes do exercrto ou da ' _ ' essencia dºs nardos “silvestres.; , ' pois! *

armada derrotados até ao-an- 8322136: Hgír'ãºgª'fªªrºímbmª, nem lªhªlªª ªª lªw“ "ª ªlmª dil—º' » '

, . . _ , ' :| . —

no de 4893 mclnsrvé poderão Desse snmuoºqne ª devora, ' Sãº“? &'?“ªfªfªªnbgigºg [Sãº .-

8035000. A. Conceição de Maria . Por sobre todos brilhou com M

Os manc'ebos que perlen- E, & esp-ella que nos_gum, formosnra singular, a que tinha .

'E a mau: que nos tem nmor ! embcllecido e purificado a lagri-

 

BUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

 

   

  

 

Grutas. » : . O vento sécca no vol !

".ª ' , Podem as penas rinar-lho

.-——-"-—.—-_-—-—-— «. vos fur is nm orar-lhe . ' - —

— 8 l ' º º N este estabelecimento fabrica—se com todo 0 esmero J

Este seu bom Porto al . .

g nnlez e perfeição toda a obra concernente a. este ramo do

industria, como são: pipes. meias pipas, quinios, decrmos,

oitavas o todo a qualidade de obra, garantindo-'se nao

só & hoo qnnlidede de madeiras, como & modrcnlade de

preços em todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este lim expedida dm

ser dirigido à firma commercial de

jª tempo   _ . _ , Que adore tanto esta terra

_ Noherlesoom prediz 0 se- Que é sua, e não tem rival!

gumle: Quem lhe ouviu a voz da guerra

De 1 , É, '(.) tem o será Treat nos fundos do Val '
l

P Quem, ao tocar do: relraios, AªT—o
|

   

   
mais de. nr.-ves (jn-ode rphDVilSy Não foi. à luz dos ambmª um“, “PM,, “Mudo pele

predominando as temperaturas De louro a fronte c'rozir ? (:..—”im de Sade Publica-de Por!»

 

 
  

  

- . , _ ' medo no;. hos —

baixas e vento dopruneno e Quem! lremulnnilo as bmdeirus, relatadªs?“ mineralogia . “1 ' _ “1 ª :

segundo:quadranlc;_e. Á“. aLB' ,Nà'o vru columnas inteiras de “'inipreuo m'» É“??? . G ABRE-[JH Ab (JUNE

continuarão as neves e aseliu; ”D'ºªtfªf'sºirºs Glºbº""? aªªww“mªº3mdº 5:33. -. . * * “' ' :

:.
'

' “ ' ' mw.
'

vm. _ ._.—__,

"'“, lllªª- ªcºmPªnchª'lª; diª Qnez expulsou os francezes . ' ! . , , ,! .. Os! ºk :

empornes nos . “081.08 ! ª'l'Q', DHS "MITOS _de Badajoz? Mais de cem medicos 'nº-Qt.". ' ,A R ,

com ventos variáveis e neiner- Quem ? senao os portuguezos? ' a superoridaile d'esto vinho [m. - 8

.roe. As chuvas serão, menos uªm ? .S'tllãº "3310-7508 _ªl'Óª ? ra co minºu—— - falta de forca

"nºnª-ªs nos dias 6 º 7 Xãb abrir :! pomo historia, , .. . _ ,
" ".?

.. .. ' Onde mil feitos de gloria ,“,ª'l .' Í" ' '

. ' De º ª ,” ""Mãº “ª pe. Ao acaso encontrarão! “ ' ª ' ' ' " &" JULIO CLAETÍ

o_iosnla as porradas e.os neão- Ngm é só nascer ºusados, . _, ». _! _ , . ' _

erros, com. iastnnte mit-nei a- Vale mais ser amparados * - -- ' ' " ' ' -

de em—ºnlgomas regiões. Os ven- Da Virgem da Conociçãol 3337 “um" “ lift “' [llS'I 'GIKIA

. . . _ r
, :

,

tos da Alrlca contrrlmirao, po— , - mo. .;iiml: «:º-":.:“.

Oh; nao le esqueças, Senhora. :: Pori .i | ' F? DA

rem Pªra que melhoriª a tem- - ' “ª - Wºmªn» toc-nm..
' ,. , r Dn pobre triste cantor ! p_olo eouul gerar «Io imperio do Dn

poratnra nos dias ld. lll & 1-2, Desta terra és protectora. ª- É muito util lu mintomm d;

não se sentindo tontofrio cºmo E's do povo luz e amor ! nhªm—250397333? «;D—ide- "

. s - . [

nos dias anteriores. 5 5 uma fª qne nãº cansa, ªlinhados. e uma o ;ppoiiif'dtlz

_ ' [às o sol da minha esp'rançn, Qdo ªntraordlnll'lo. Um cai-m d'eau E DA

Rainha—mais nada sei !. . . "'ª“ M.. zm bom bife, Adu-
 

 

Lif'tgçàíúí [13:73s'LÍÍÉfr.êZi?ií'Ti..ªlªL"º ' “OWNA DE Pªm
Dos que te adoram a lei. TBDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos

Os cincºs volumes em que se divide esta obrn, fomento oitavo,

  

F. G. 'de Amorim.

A CONCEIÇÃO DE morri“ .W “M'a—

 

Dorme o povo no seu leito ' A ESMOLA & PIII» congregam os seguintes assumidos: _

= De abandonoe corrupção _! _ ' . | || - A queda do imperio ou a gira a dymnastica.—-A guerra Anzolºnªl

“Escravo, sempre soja-ito, ' . . , Iam tres donzellzrs caminho da .... W:— '...: e a resistencia ao inimigo. —i) governo da dofeza nacional...-A proclª'

«Como se fora rillão ! ' ' Feira onde um valioso premio ti- MM e— lhei-tn, . .... mação da republica e & «ti-posição do irnpernrlor.=«A eommuna do Pe“

, Vire & patria adormecida, nha de adjudicar—se à belleza que “"—""'" M "Hªº ,' ris.» A presidencia de Thiers—.as lucros da assembleia.—A tribuna

Sª' sepndc' chamar rida ' ' “mais lindas mãos mostraêse. : tri—":=...“ 2W:" "' depois dos comlxiies.=0<p'itrioiasda Alsvgiri o ih Lorena gºs “emprev

jm quo uid:.wr só é! E uma dºi-[las «negou a um . nu'sM,...—aa .. :: times.—0 ronascimomodn poria franceu.==A' presidencia de Mile-Manhon

Se é viver curvado à fome, bosquesinlio de nnrilos silvestres, '“ bªck, ido-u. :— ': rdu- -—Cicatrisação das chapas da patria.

Se é vida o que se consome cnjns encaradas eerollas deixavam ª' ”"' "" . lª'— Tnl é :: sumnla dos episodios, das cises, dos quadros 'pnn 'enlos

Nªum desespero sem fé! roubar por ventos e aves a fran T.:-mm= dedicamos que Julio Clarelie descreve com um profundo sentimento

" , ' gente essencia; e uma à uma foi no .. - .... ' ' de justiça e ani=narlopor um ardente amor de liberdade

Triste da patria-“-coítnda, ' tocando as odorosns times, que __ Condições d'assignotura—A obra será publicadi em fasclcnlos de

Que ninguem d'olla tem dói em suas delicadas mãos deixavam Professor de provada cºm-. 32 paginas, em papi-1 expressamente fal)r.cado para ella, sendo distribuidos

N'esso lelhargo aliysmndav . a neve das pétalas e o sumo oleo- potencia icoriena em sua casa:” res mensalmente. nos dias !, iO e 30' de cada mez. Serà dividido em

Roja-lhe a fome no pó ! so dos calices. iustrncção primaria, fr:incez,pora 5 volumes.

Escrava —qucm foi sonhora— Tropoçou a outra com o fio tuuuez, mathematicn e geogra- ! Em Lisboa e Portos preço de cada fase C.ll0 é de 100 reis pagos no

Quem conta por protectora de prata de um arroio que buli' pliio; e habilita na a o muglsle acto da entrega.

A Virgem da Conceição! çoso corria lavando cenlullus de ,._..i_.io do lv e 2: graus. Nas demais terras do reino, accresee aceda faecicnloo porto decor-

Ergue essn fronte, Captiva, ouro e alfomhras de violetas. Nus" Receoe alguns alnmnos internos. reio, wslandopor isso “O reis.

(_)oe indo podes ser altiva .ignas orvstalinas e ambalsama— u...... “ --. Casimiro, llibas (pro- Toda a Corresponulencia devo ser dirigida ao: editores LEMOS e

Com tão santa protecção ! das banliÍ—u suas bellas mãos, que ximo ao correio) Ovar .,uaflo 5. Victor, m, i'Oiil'U.

. C



  

 

AFRICA PORTUGUEZÃ

_ SERAFIM

 

   gw SILVA
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ARREIRA do magníficos vapores tanto para : Africa Portl- Wº “: lª?—Tºmº º": º'“ 5 Serafim Altimª ª' Si"), ªl" Pºª. ?' . .. , - '( os os ele arecimenms-prociaoa : 'esto reSpelto oncarrogan. as sua assª . ,. , , _ 9 _
gue7a nomo pª?“ os p"mª dº Braz", lendo “p . ªlªn d "ª. dº "““um ns neccasarlos dncmsuloa o a passar os respeclugens ? mm reanmldal do que em outras qaaesqner agoncm, “mªs d. um"“. ,os sºnhorcs pªssageiros.

º trªtªmentº ª bºrdº ' Sºm ª“"dl dºª Melhores“ Para os portos acima mçncíonados tratar as suas paa-agen: comAs Companhia- de que o sign-taria é agente tambem concedem PASSA-

GENS “GRATUITAS a trabalhadoras do campo (homem ou mulheres) sollcírul, ca- “1 ., )

ndo- . sua familia que desejem ir para a America do ul.
bhhAFIhí ANTUNES DA SILVAEst" omprozas leem compre paqnctos prompt" : aki: para “ dill'oronlel

vinci" ªº Brªz": “º' ªº“:
.

RUA DA PRAÇApAnA', mamão, CEAB.l'. MANAUS, PERNBXMUCO, BAHIA, 10

 

  

,A
DE JANEIRO, SANTOS, !. RIO GRANDE DO SUL—beu Como para a AFRIC. (_)V &"

MENTAL . ocrqgnrag
!

' L & .'——ED1T RES rlz cc» ]) x- & grauras, Pane-nl R J J A
“1. ms da 91 rn. "' ' CHC lºl O ' er
== Cada fascâulo comprohcnde ATBAVEZ no Passam 3

HIST 0h H. 16 paginas, em quarto, impresa-' ] volume 12.'.. . 500 rela “tº? do cabello “
DA os em typo elzevir, cmnplcta- . Ayer=lnpedo “. . ca'

ªawofwçfwa— yuafwouzw monte "DVP, dº corpº 10, ' que. Iane! Pin lm" Chagas bello n torno branco cm'
pon nos Hºrmltto dar uma grande , _ taura ao cabello o'riszlhoa

LUIZ BLANC mumiª-ªg ª_lgplªlºrãa _ A DESCOBERTA Dl JUCA . mvmudad..fãrmosura.
'I'FMUUCÇ-ªlººE ARTE MUZICAL traduzido do Peitoral da "rajada

"Ilmª“. “ª“" “ª" Revista quinzenal, musical, liltora- Dcsbcaux Ayer-= relgedio um so'

“"ª ' lhealros. Mªgnífico volume L' ornado da ª"? (“º ª para C"“ '
“”ªd. ºfº'" pºrmflº ººº "“ Condições d'assignatura: Em nnmgrosas gravuras, brochado fâªâeârªlmºmºf Alm:

ªº'fºªª “ª"ª' Lisbon, trimestre (pagamento adi 25000 reis. ' ºª " manu-c ' _
antado) 900 reis; prnvincias, ac Extracto composto do Salaapmllu dº A)”. pan purificaEsta livro, que crltlcos aneto cresce o porte do ourreio. Anuuu ' ——-—' langue, límplr . corpo a cura radical du Elcrºfulu.

isados consideram como o unico cios na 7.ª o 83 pagina, ajusta _ ' 0 remedio do Ayer contra as "zac—Fabra lntorlilentu .altura da cpocha. de que se nc' convencional.
Piªf" Lº“ bilinsas.

“ m. será mblícadº cm 4 "da' Em cada um será distribuído '- T , , ' ua ficara indicado: nâo altamente concen-
mgsda 4”0 Inªrª—imª cªdª “'ª ª'ªs ººº—"“º SI'S- ªSSÍãºª'lmS uma 98- O 'EECADO DA ISLAND“ cr.(1.;%?1;ª.rfeºf:fd£: :ahe- baratos Pºrq“ ll vidro dura nui'A parte material da ediçãº é ça de musica do piano ou piano . traducção de to tampo.
ªwgniflca. tA emprcza LEM'OIS & gana). chidos d'assignalura ao Maria Amalia Vaz da Carvalhc pilula cathartícu d. Ayer— nelhor plx-gativo luave . lnloi—.' eontnc ou cum a casa et .10- rmazem (: musica e pianos do

ramento vegot ]. 'ra franceza & cedencia de tl : Maua Junior & Rodrigues, Rua , Perfeitoidegilfectgnt. . purificanto do Jaya—Para desinfectasão em tal quantidade que ço Garrett, “2 e 414. Lisboa, . li- 2” Cªlçª. casas : Ialrilas; tambem 6 axcellento para tirar gordura . la'do calcular que cada fasclcun' vrarãa dê) José :Srgoniísgodlílgges, . ] doas da roupa, limpar maltes, . : curar foridas, preço No reis.
rua o um, e , ls ua. u» n

     

«, .; . ".

Acido phosphate

na lonrom

U- toníco dalicloso n obtem

dicioaando uma colher do chá do

ldo Phosphato a_am copo d'ag ua

ento ou fria, ou chá sem leito .

oçando para melhor paladar.

Winlomm '  
Rocommnda-ao upocialmnlc

para :

 

-/ # ' ' A )( A I O R Dypapsla, íadlgutio, (Om lo cabaça . urroso.

' "A ' E MAIS ' COMPLETA

., , ENCYCLOPEDIA'

' 17 Volumeà 4' encadernados

Valdo-sa eu todas as principaea pharmaciu odrogaríu: preço

70. reis,. & barato porque um frasco dura muitas «manas. ' '

0a agentes James Cassels & C.', rua. do Mouzinho da Silveira

881 L' Porto, dio “as formulas lo tados entos romodios aos srs. [aº

! ativa: na as na ulsitarom
%

  

    

&
Léo Tamil sua santidade Leão XIII, anl .

w . .:.. Í: '- .º'º ."ªbCBQºªDd.'0. , '

, . . . , . f“— " ' OS YsTERlOS DA FRAN A obra con-tard de dois nlu

º! ”tªl!—gªga“ 500 "” [I'll “ªgriãº—«m SWE) [% í ' ' AÇUNARIA me: iislribaida am falciculos do

' ' (”ºº'—h”) A Al ““UMA ºº'" " ' ' 5 32 paginas do texto con quatro
' - -— ,- « . - ** Verlão portagneza do há:-. ou lais gravuras. Preço de cada

ª Francisco Correia Porlocarroíro, fazeiculn 100 rail, pagos no acto
) m

- com uma dedicaloría do meter a dª entrega.DIRIGIR OS [ EU'DÚS A . ,“ gua Iagestado .: rainha D. All' Assíg'na'se am todas as livra—
K—f ' ' “ª; Cºll ªuClºrliªçio do sr. car- rias do roino . .: casa do editor

doal D. Americo, bispo do Porto. Antonio Dourado, rua dos Marli—
Obra qua mereceu um breve da res da Libardado Porto,113.

GUILLARD, AiLLAUD
--, 942. fill AUTOR, 1" —— LISBOA “(a da núncio aduiatraçíc, "”F"“!.“ Largo
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